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MAC+ Workshop é uma nova revista onde os bambas 
do Macintosh contarão seus truques e compartilharão 
seus segredos com nossos leitores, de forma intera­
tiva, didática e divertida. Na edição 1, a convidada é a 
LOBO, uma das principais produtoras de comerciais de 
animação do Brasil. Entrevistas e um "making of" em 
vídeo mostram como é feito um comercial no After 
Effects, que você poderá reproduzir no seu Mac, 
passo-a-passo. Conheça o maravilhoso mundo do 
Motion Graphics nesta edição super especial da MAC+.Já nas bancas!
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Second Life, trazendo mais diversão para a vida real

Sem dúvida, o m undo v irtua l de Second Life en tro u  fo rte m e n te  no 
m ercado on line . C o ns id e ra do  p o r a lguns com o um jo g o , p o r ou tro s  
com o fe rram e n ta  de m arke ting  e para diversos com o apenas um a m a­
neira d ive rtid a  de fazer am igos e b a te r papo , é d ifíc il d e fin ir  o que  é 
este p rogram a.

A  verdade  é que ele já to m o u  a In te rn e t de ta l fo rm a  que  ho je  é 
t id o  com o uma revo lução e d iversas em presas apostam  pesado  em 
sua inovação com o uma possível sub s titu ta  da W W W . E é c la ro  que  o 
in ves tim e n to  só é pesado se a fe rram e n ta  p rom ete .

Esta revista não é de d icada  aos m arke te iros  ou aos in ves tid o res  de 
Second Life. Ela é uma revista ded icada  ao p ú b lic o  que  en con tra rá  
neste m undo v irtua l uma m aneira de variar da m esm ice da In te rn e t, 
e de quebra , quem  sabe, ap ren de r com o trans fo rm a r o p ro g ra m a  em 
uma fe rram en ta  de traba lh o .

Nas páginas segu in tes abordam os seus p rinc ipa is  aspectos, para 
você te n ta r e n te n d e r um pouco  m e lho r o que é tu d o  isso e com o  
fazer para pa rtic ipar, além  de ensinarm os os p rim e iro s  passos que 
devem  ser dados d e n tro  dos serv idores deste am b ie n te  v irtu a l.

E, no CD, tod as  as fe rram en tas  para as três p la ta fo rm a s (W indow s, 
Linux e Mac) necessárias para você pa rtic ip a r dessa nova m ania e, 
quem  sabe, arriscar a so rte  com  p rogram ação ou m o d e la g e m  3D , g ra ­
ças a um c o n te ú d o  extra  que inclu i có d ig o  fo n te  e d ive rsos m ode los .

Boa diversão!
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^ n o T f l a  revisto Geek Games
Juntam ente  a revista G eek Games Especial Second Life 

você recebeu um CD, che io de games d ive rtidos  e fe rra ­
mentas com  as quais a le itura da revista poderá ser com p le ­
m entada e sua experiência  com  seus jogos  potencia lizada.

Basta inseri-lo em seu d rive  de CD para que sua in te rfa ­
ce seja au tom aticam en te  carregada. Cada um dos arquivos 
está d iv id id o  p o r categorias, acessíveis através da in terface 
do disco, e possui uma breve descrição, uma im agem  e as 
instruções necessárias para rodá-lo .

Confira ba ixo alguns destaques do  CD.

Second Life

O bviam ente , o Second Life não poderia  faltar. Mas além 
do program a necessário para acessar este belíssim o m undo 
virtual, inserimos tam bém  no CD seu cód ig o -fon te , suas b i­
bliotecas, avatares, tem p la tes  e texturas.

Isto quer dizer que além de passear pelo m undo virtual fa­
zendo amigos e conhecendo todas as possibilidades desta fer­
ramenta genial, você tam bém  poderá dar seus primeiros pas­
sos na m odelagem  3D e criação de conteúdo para o jogo.

Com o cód igo-fon te , quem  sabe, você poderá até ajudar 
encon trando e solucionando bugs, ó tim o  m aterial de estudo!

G am etrack Station
Se você quer mais jogos  on line e com unidade, experim en­

te  a G am etrack Station, uma p la ta form a nacional com ple ta  
que traz os m elhores jo g o s  para você jo g a r na In ternet.

A lém  de jo go s  indiv iduais d ivertid íssim os com o Sudoku e 
Dom inó, você tam bém  poderá acessar versões virtuais e on­
line de jo go s  de tab u le iro  e cartas fam osos com o War, War 
2, Im agem  & Ação e Super Trunfo, jo go s  consagrados que 
marcaram gerações e certam ente  vão lhe prender por horas 
no com putador.

G IM P e G TK+2

Para traba lhar com  gráficos, você precisa de um bom  ed i­
tor. No CD você encontra o GIMP, um e d ito r g ra tu ito  e de 
cód ig o  ab e rto  ideal para traba lhar nas texturas e gráficos 
para o seu jo g o . Para insta lá-lo, você tam bém  precisará da 
b ib lio teca  G TK+2 que, com o não poderia  deixar de ser, tam ­
bém  está inclusa no CD.

Uma alternativa in teressante a ferram entas caríssimas da 
A d o b e  e Corel, o G IM P é um dos principais ed itores gráficos 
e a preferência da com un idade  de desenvolvedores, descu­
bra po r quê!

Essenciais
Tudo o que você precisa para de ixar o seu com putador 

p ro n to  para os jogos: D irectX  9, usado na maioria dos jo ­
gos com erciais da a tua lidade; Flash Player e Java Runtime, 
usados nos m elhores e mais jo g a d o s  títu los casuais e online, 
além de necessários para navegar em diversos sites e assistir 
a vídeos on line; bem  com o e outras b ib lio tecas (DLL), para 
rodar uma in fin idade de ou tros jogos.

Jogos gratuitos
Para con firm ar o que já parecia certo  com o nosso jo g o  

principal, Second Life, inserim os no CD uma série de jogos 
freeware, ou seja, gra tu itos. Com  eles você perceberá que 
não é preciso desem bolsar quase uma centena de reais po r 
um títu lo  que, no fim  das contas, pode  acabar se reve lando 
ted ioso .



Separam os alguns exem plos dos jogos, en tre  eles jogos  
de aventura, ação, luta e estratégia , tod os  carregando os 
e lem entos mais apaixonantes e viciantes da diversão e le trô ­
nica. C onfira  alguns, no CD tem  m uito  mais!

Capitain Binary: a Terra fo i atacada po r alienígenas e, en­
quan to  o Super-H om em  está m u ito  p reocupado rodando 
seu p ró x im o  film e , cabe a você se transfo rm ar em um novo 
personagem , o C ap itão  Binário! São diversos níveis cheios 
de in im igos equ ipados com  m etralhadoras e lasers, a serem 
com ba tidos  p o r você com  ajuda de sua p isto la  especial com 
balas in fin itas.

Anaconda 3D  Adventure: uma história de sobrevivência em 
que vivem  perigosas serpentes.

Ghostbusters: nova versão para um clássico dos v id eo ga ­
mes 8-b its  baseado no film e Os Caça-Fantasmas

Light Destiny: uma luta no m elhor estilo  2D cheia de fan ta ­
sia e m agia no seu com putador.v

Street F ighter Flash: que tal um clássico da luta 
2D m inúsculo para uma batalha rápida e sangrenta 
no seu PC?

Kleptocracy: uma com petição  bizarra na qual ganha quem  
roubar mais. Roube mais que os outros ladrões e ev ite  ser 
pego  pelos guardas em partidas ágeis e d ivertidas.

Street Sesh: use seu skate 
fazendo belas m anobras e se 
im pressione com  a qua lida ­
de deste jo g o  que chega a 
se assemelhar com  a famosa 
linha de Tony Hawk.

Hostel: lu te  para es­
capar e a jude ou tros 
pris ione iros am arra­
dos em um be lo  jo g o  
de sobrevivência.

Glest: com ande seu exé rc ito  rum o à v itó ria  neste jo g o  3D 
em te m p o  real.

Hearthand Deluxe: um jo g o  de be los grá ficos e che io de 
m istérios. C o loque  sua capacidade lógica em ação e veja se 
você é páreo para grandes de te tives  de scob rindo  os ve rda ­
de iros assassinos.

E mais...
Mais ou tros gam es sensacionais, en tre  eles Aqua Pop, A  

Faire Wars A dven tu re , Crunch Tim e, Darkness Fall, D ropk ick  
the  Faint, Land o f Death, Space Trooper, The Hills Have Eyes 
2, The Hills Have Eyes, B lackout 8, Samurai C ham p loo , L ittle  
Fat N inja, Run The Rapids...



por Rodrigo Macedo

Chamar Second Life de jo go  é bobagem. Embora tenha sido 
criado sobre uma engine de games e use recursos seme­

lhantes aos famosos games estilo MMORPG, Second Life é uma 
experiência virtual, mas não apresenta os desafios que marcam 
os jogos e divertem os fãs da área de diversão eletrônica.

A  prim eira  coisa que você precisa saber a respeito de Se­
cond Life é que, não im p o rta  o quan to  seja escrito aqui ou 
em qualquer ou tro  lugar, você só vai ser capaz de com pre ­
ender as possib ilidades oferecidas pe lo m undo virtual e a 
sua u tilidade real u tilizando-o . M inha prim eira  experiência, 
há aproxim adam ente do is meses, fo i exatam ente para isto: 
descobrir do  que tod os  estavam fa lando.

Com o uma gigantesca rede de salas de ba te -papo  ou um 
site de relacionam entos, em Second Life você poderá co­
nhecer pessoas de to d o s  os cantos do m undo e sair para 
passeios em boates, lojas, parques, hotéis, universidades e 
até mesmo santuários virtuais.

A lém  de andar, você contará com ou tros dois m étodos 
de m ovim entação: te le transportes  -  que o levarão até áreas 
distantes e ilhas -  e vôo, o que você pode  fazer den tro  dos 
lim ites de um cenário e se m ovim enta r com uma ve loc idade 
m aior do que a ob tid a  cam inhando.

A o con trá rio  de ou tros am bientes virtuais, a Linden Lab, 
desenvolvedora de Second Life, aposta na customização. 
Você poderá a lte rar com p le tam ente  seu personagem  ou 
ainda seu am biente, m on tando  sua p rópria  casa v irtua l. A  
idéia é o fe recer mais uma vida, o mais p róx im o possível da 
real (está bem , voar não conta...), só que em um am biente  
virtua l com p le tam en te  trid im ensiona l.

É po r essa libe rd ad e  que Second Life ficou fam oso e tem  
ganhado cada vez mais usuários: bandas reais d ivu lgam

músicas on line, que podem  ser tocadas para todos os usu­
ários que estão p róx im os a de te rm in ada  área, empresas vir­
tua is surgem  e passam para o am b ie n te  real e, no sen tido  
inverso, em presas reais com eçam  a m arcar seu espaço em 
um m undo v irtua l.

Assim  com o o m undo real, tu d o  gira em to rn o  de d i­
nheiro, e a econom ia do  p laneta  on line  é fo rte . Os "linden  
do lla rs " podem  ser com prados p o r m eio  de um p lano de 
inscrição (que cobra d inh e iro  real), receb idos de outros jo ­
gadores bonzinhos ou en tão  pagos em troca de traba lho 
no m undo v irtua l.

Uma rápida olhada em uma área de em pregos d isponí­
veis em SL mostra uma enorm e variedade: de trabalhos que 
não exigem  experiências externas, com o dançarino, m ode­
lo, acom panhante, a tenden te  de shopp ing e segurança, a 
traba lhos que exigem  experiência , com o m odelador 3D, de ­
s igner de texturas, des igner de m oda, program ador, anim a­
dor, p ro m o to r de eventos e DJ. Há ainda cargos para free­
lancers, com o co rre to r de im óveis (que com pram  grandes 
lotes e revendem  pequenos espaços) ou corre to r financeiro 
(convertem  L$ em US$ e vice-versa).

Por dia, en tre  os 10 a 15 m il usuários online s im ultanea­
m ente nos servidores, circula o equiva lente a US$ 600 mil, 
cifra que atrai empresas reais com o Adidas, Dell e Reuters, 
que se estabeleceram  nos servidores com  suas "v itrines vir­
tua is". A  IBM, po r exem plo , aposta no Second Life e em ou ­
tros am bientes v irtua is do  gênero com o o fu tu ro  da in te rne t 
e com o uma evolução da W orld  W ide  W eb.

Talvez, no fu tu ro , não navegarem os pe lo m undo virtua l, 
mas voarem os e verem os o con teúd o  d isposto  em "i\Vias" 
e em blocos trid im ensionais. Mas Second Life não é para



Ktoptstrcs MÍutMos 
ê KJzccMtr/PAPos
A q u i seguem  os req u is itos  m ínim os e reco m en dad os 
(estes e n tre  parên teses) para você roda r o Second Li­
fe , seja em  W in d o w s  e Linux (PC) ou em  M ac OS X 
(M acin tosh ).

PC
Sistema operac iona l: W indow s XP (com Service Pack 2) 
/  W indow s 2000 (com Service Pack 4).
Processador: Pentium  III de 800 MHz ou A th lo n  eq u i­
va len te (Pentium  4 1.6 GHz ou A th lo n  2000+ ou supe­
rior).
M em ória  RAM: 256 MB (512 MB ou superior).
Placa gráfica: NV idia GeForce 2, G eForce 4M X ou ATI 
Radeon 8500, 9250 (NVidia GeForce FX 5600, G eForce 
6600 ou ATI Radeon 9600, X600 ou superior).
C onexão à in te rne t: cabo ou DSL.

Mac
Sistema O perac iona l: Mac OS X 10.3.9 (Mac OS X 10.4.3 
ou superior).
Processador: G4 de 1 GHz (G4 de 1.25 GHz ou superior). 
M em ória  RAM: 512 MB (768 MB ou superior).
Placa grá fica: NV idia GeForce 2, GeForce 4M X ou ATI 
Radeon 8500, 9250 (NVidia GeForce FX 5600, GeForce 
6600 ou ATI Radeon 9600, X600 ou superior).
C onexão à In ternet: cabo ou DSL.

qua lque r um: jogadores  que gostam  de ação e não têm  paci­
ência para ficar horas e horas passeando, conhecendo outras 
pessoas a esm o e papeando podem  se en ted ia r fac ilm ente  
em seus servidores.

Mas aque les que  gostam  das inovações propostas po r si­
m uladores com o The Sims podem  encon tra r em Second Life 
uma a lte rna tiva  in teressante e, o que é m elhor, m ultip layer.

StCOtfP u i è  AÇOKJ) ê  c r t f f  SOUKCt
No início de ja ne iro  de 2007, a Linden Labs d ispon ib ilizou  

o có d ig o  da fe rram enta  Second Life V iew er para a com un i­
dade de p rogram adores. A través d isto , a dona do  m undo 
virtua l p re te nd e  dar um em purrãozinho no desenvo lv im ento  
e ap rove ita r a força de program adores independentes para 
im puls ionar o am b ien te  online.

Com  o lançam ento  do  cód ig o -fon te  sob a licença GNU 
GPL versão 2, ela pe rm ite  que ou tros desenvolvedores visu­
alizem, m od ifiq uem  e d is tribuam  novos traba lhos derivados 
do  cód ig o , o que pode  resultar, em um fu tu ro  próx im o, em 
novas versões do  softw are ou pro je tos adicionais ao oficial. 
Mas a Linden Lab já avisou: só oferecerá suporte  e testará 
cód igos de te rce iros que forem  im p lem entados na versão

oficial. Sendo assim, tod os  os outros softw ares al- : 
te rna tivos não receberão apo io  do estúdio .

A cred ita -se  que os pro je tos  iniciais devam  ser foca ­
dos em m elhorias de falhas e na co m p a tib ilidad e  do  so ftw a ­
re com  configurações m enos comuns de hardware, com o em 
com putadores mais antigos. Mudanças na in te rface de usuá­
rio e até m esm o possíveis novas skins para o V iew er po de m  
ganhar destaque fu tu ram en te  tam bém .

Para Philip Rosedale, CEO e fundador da Linden Lab, pai 
do  Second Life, a in tenção é que, agora, o am b ie n te  v ir­
tua l cresça rap idam ente . "Sentim os que tem os a responsa­
b ilidade  de aum entar e fazer crescer o Second Life o mais 
ráp ido  possível. Somos o prim e iro  m undo v irtua l a p e rm itir  
que criadores de con teúdo  tenham  d ire itos  p ró p rio s  sobre a 
p ro p rie da de  in te lectua l que eles criem ", exp licou.

Entre ou tros planos após a d ivulgação do  có d ig o -fo n te , 
Rosedale cita a von tade de oferecer ou tros m é tod os  de in ­
teração em Second Life além do tec lado  e m ouse, com o o 
reconhecim ento  de m ovim entos, que ajudaria m u itos  d e fi­
cientes que utilizam  o m undo virtual.

Tanto o có d ig o  com o outras in form ações e recursos p o ­
dem  ser o b tid o s  através do endereço h ttp ://s e c o n d life .c o m / 
deve lopers/opensource.

t  K O  t K j A S t P ?

Em bora existam  m uitos usuários brasile iros e a lgum as c o ­
m unidades no serviço (faça uma busca no m enu "S earch " 
po r Brasil ou Brazil para com provar), o gam e deve fica r mais 
popu la r a pa rtir de 2007.

Isto po rque  a Kaizen C orp., responsável tam bé m  pe lo  ga ­
me Priston Tale, criará uma versão nacional do  p rogram a de 
acesso ao m undo virtua l da Linden Labs. A lém  da versão em 
po rtuguês, estão previstos para os usuários do  Brasil uma 
série de cenários conhecidos do púb lico , en tre  eles pon tos  
turísticos e parques.

Assim com o no exterior, a Kaizen C orp. espera que agên­
cias de pub lic idade  com ecem  a investir d inhe iro  real e a criar 
suas próprias v itrines virtua is den tro  de Second Life. A  versão 
nacional deve ser lançada em con jun to  com  o IG em feve re i­
ro de 2007. A o  se conectar através do  p rogram a nacional, os 
in ternautas acessarão uma área do po rta l IG, onde  po de rão  
te r acesso a serviços e con teúdos do provedor, para le los ao 
site exis tente  na W eb.

Nenhum  de ta lhe a respeito  fo i reve lado ainda, mas sabe- 
se que, en tre  outras coisas, a área tam bém  trará um tu to ria l 
em po rtuguês  ensinando os prim eiros passos para o novo 
residente brasile iro . Em bora ainda não tenha pa tro c in ado  
qua lque r t ip o  de evento  ou m arcado uma área até o m o ­
m ento , o IG está apostando na versão nacional do  softw are . 
"Estam os p reocupados em fazer a lgo rea lm ente consis ten te  
e e fe tivo , e po r isso op tam os em gastar um pouco  mais de 
te m p o  em p lane jam en to  e p ro je to  para ga ran tir a qua lidade  
do  resu ltado fin a l", exp licou M arcelo Duarte  M in u tti, ges to r 
da área de gam es do  porta l IG.

http://secondlife.com/
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Luau organizado pe lo  p ro ved o r Terra, 
pe rm itido  apenas para m aiores de ida­
de. M uita dança e música na no ite

A  área, que ainda não está acessível, poderá 
ser encontrada p o r qu a lque r usuário, seja ele 
brasile iro ou não. "O  SL está se to rna nd o  uma 
febre  m undial e acred itam os que ele se encai­
xa m uito  bem  no pe rfil do  m ercado brasile iro. 
Pretendem os trans fo rm ar o SL em uma p la ta ­
form a de re lacionam entos e negócios para o 
público bras ile iro ", a firm ou M in u tti.

Enquanto a versão nacional não fica p ron ­
ta, um recurso no m enu de Preferências de 
Second Life pe rm ite  co locar o softw are em 
português. Assim, usuários brasile iros já p o ­
dem  aprove itar uma in te rface  um pouco mais 
com preensível.

luisfernando Market: OPA 
XENA Haas: PAPI VC VOLTO

tKPÇKAMAÇÃC t f  O SECOtfP U P E
Program ar para o Second Life pode  ser uma profissão real. 

P rogram adores e designers podem  criar novos ob je tos que 
se in tegram  ao jo g o  e in te ragem  com  ou tros ob je tos e com 
usuários. A  p rogram ação em Second Life é fe ita  na lingua­
gem  Linden S crip ting  Language, uma linguagem  baseada 
em eventos e estados, com  uma sintaxe parecida com  C ou 
Java. Cada scrip t LSL é com p ila do  para bytecode  e depo is 
executado em te m p o  real po r uma m áquina virtual do  SL.

Os scripts acrescentam  com portam en tos  novos a ob je tos  
do  SL. Cada scrip t é fo rm a d o  po r variáveis, funções e d e fi­
nições de estado. A lém  de um estado o b rig a tó rio , cham ado 
"d e fa u lt" , cada scrip t p o d e  d e fin ir quantos estados quiser. 
Um scrip t está sem pre ligad o  a um o b je to  do  jo g o  (tal com o 
uma cadeira, uma caixa ou um o b je to  invisível). Q uando o 
scrip t recebe um even to  re lac ionado ao o b je to  que o con­
tém  (uma colisão, uma m ensagem , um em ail etc.), as ações 
previstas para aquele even to  são executadas. Um o b je to  p o ­
de con ter inúm eros scrip ts e rodá-los s im ultaneam ente.

Os animadores tam bém  têm  bastante espaço para expor su­
as habilidades: o catá logo de ações disponíveis no jo go  é lim i­
tado e rapidam ente se torna cansativo. Todos os personagens 
dão as mesmas gargalhadas, acenam e dançam da mesma ma­
neira. Com um software de animação, é possível criar novos 
movimentos, que podem  ser incorporados ao jogo . A  possibi­
lidade de criar m ovim entos personalizados cria uma demanda 
perm anente para esses "profissionais do Second Life".

Uma segunda versão da LSL estava planejada para o co­
m eço de 2006, mas fo i adiada po r te m p o  inde te rm inado . Ela 
usará M ono (im plem entação open source e m u ltip la ta fo rm a 
do .NET da M icrosoft). Para quem  deseja aprender LSL, o 
m elhor cam inho é com eçar estudando a docum entação em 
inglês d isponíve l no W ik i o fic ia l da linguagem  em h ttp ://ls - 
lw ik i.com /ls lw ik i/w akka . php?wakka=H om ePage.

EtfTKE t f  O MUtfPO PE SECOtfP UfiE
Para "nascer" em uma "segunda vida v irtua l" não é neces­

sário m uito  esforço. Basta acessar o endereço h ttp ://secon- 
d life .co m /jo in / ou clicar em New  A ccou n t (Nova Conta) na 
home, o que irá red irec ioná-lo  para a mesma página. Feito 
isto, siga os passos abaixo:

1 . Escreva o seu prim e iro  nom e e, na lista ao lado, se­
lecione um sobrenom e. Entre os sobrenom es, muitos 
cineastas, vilarejos e palavras inusitadas podem  ser 
encontrados. Estes sobrenom es estão em constante 
mutação.

Cong ra tu la tion s , the Second Life name

AK Kurosaw a
is ava ilab le !

Be sure to com ple te  the reg istra tion  p ro cess to c la im  and lock in your new 
Second Life nam e. Then you can beg in  to use Second  Life im m ediate ly.

C hoose  th is Second  Life N am e

2 .  Após escolher um, c lique em "C heck fo r A va ilab ilty ", 
ação que abrirá uma janela pop -up  in fo rm ando se o 
nom e esco lh ido está d isponíve l ou não. D ific ilm ente 
você acertará de prim eira , a m enos que seja um no­
me extrem am ente  o rig ina l. Caso já exista alguém  com 
esse nom e, uma lista de sugestões de possíveis sobre­
nomes aparecerá.

http://ls-lwiki.com/lslwiki/wakka
http://ls-lwiki.com/lslwiki/wakka
http://secon-dlife.com/join/
http://secon-dlife.com/join/


Escreva seu mês, dia e ano de nascim ento reais.

Insira seu em ail e confirm e-o. C lique em "C o n tin u e ".

A go ra , escolha um avatar pré-criado. Ele representa­
rá você no serv ido r e não poderá  ser trocad o  depo is, 
apenas con figu rado . Se desejar, você pode  pu la r este 
passo c licando  em "Skip th is S tep ". A  lista à esquerda 
é para personagens fem ininas, e à d ire ita  fica a de per­
sonagens masculinos. A o lado aparece uma im agem  
m aior do  avatar e a descrição do m odelo.

C lique  no bo tão  localizado em fren te  à im agem  do 
avatar esco lh ido e c lique em "C hoose th is ava tar".

W elco m e, A K  K urosaw a!

Your Real Name

First N am e: JRodrigo 

Last N am e : [Macedo 

G ender: j Male 

C o u n try : j Brazil

Insira seu nom e, sobrenom e, sexo e país reais.

Defina uma senha e d ig ite -a  novam ente abaixo.

Em Security Q uestion , escolha uma das questões que, 
quando  respondidas, revelarão sua senha.

Em "A n sw e r" , escreva a sua resposta. Caso não queira 
este recurso, escreva uma seqüência g igan te  de ca­
racteres a leatórios, mas lem bre-se de que isto d ificu l­
tará tam bém  que você recupere sua conta caso a sua 
senha seja esquecida.

Em "S econd Life N ew sle tte rs", escolha que t ip o  de 
m ensagens você deseja receber através de seu email 
da Linden Labs. Deixe desm arcado se não quiser ser 
incom o dad o  em seu email particular.

Se você recebeu algum código de prom oção (usado em 
contas pagas), escreva aqui. Se não, deixe em branco.

Isthis your first account?___________ ___
(* This is my first Second Life account.

C  I already have a Second Life account.
This is an additional account.

Terms o f Service______________________
W  I ag ree  to  the Term » o f Service.

Submit |

Em "W h o  Referred You" escreva o nom e de um am igo  
do  Second Life que lhe indicou o serviço. Caso você 
o p te  po r uma conta paga, ele receberá bônus em L$, 
m oeda do  jo g o .

1 4 .  Em "Please Enter This C ode " escreva o c ó d ig o  da 
im agem . Isto garan te que é uma pessoa fazendo  a au­
ten ticação , e não uma máquina qu e re ndo  en tra r no 
serviço para fins de spam. O link "C lick  he re " gera um 
novo cód igo , caso este esteja d ifíc il de  ler.

D iga se esta é sua p rim e ira  con ta  (p r im e iro  ite m ) 
ou um a con ta  a d ic io n a l (segundo  item ). N o  caso de  
ser uma seg un da  con ta  a d ic io n a l, você  p re c isa rá  
pa ga r US$ 9 ,95, m esm o que  esta seja um a co n ta  
básica (g ra tu ita ).

16. Leia os Termos de Serviço e, caso concorde  com  eles, 
selecione e c lique em Subm it.

p f f f H é t K e  " M a L *

Suponham os que você, com o eu, resolva ganhar uns t ro ­
cados em Second Life. O  em prego  mais fácil de  to d o s , o b ­
v iam ente, é o mais mal rem unerado. A  chance de ficar rico 
com  ele é m enor que encon tra r um(a) excêntrico(a) che io da 
grana que decida bancar sua vida. Existem cassinos e ou tros 
locais onde é possível fazer o fam oso "C a m p in g ". A  verdade 
é que alguns lugares querem  ficar lo tados de pessoas para, 
assim, receberem  m elhores resultados nas buscas e, de q u e ­
bra, lucrarem  alguns L$ com  o sucesso.

A  prática, no en tan to , atrai centenas de usuários, e en­
con tra r um bom  local para fazer isto é com p licado . A lguns 
deles, basicam ente cassinos, parecem  inclusive desativados. 
A lguns lugares, no en tanto , oferecem  outras opções para 
quem  quer ganhar uns Lindens sem suar a camisa. O u m e­
lhor, sem suar a camisa real, po rque, para seu avatar, será 
bastante cansativo.

O  Ocean Casino & Mail, po r exem plo , fo i o lugar que eu 
encon tre i onde  eu poderia  ganhar um troco  sem m u ito  es­
forço . C om o maneira de im p ed ir e selecionar um pouco  os 
"quase m endigos v irtua is" que querem  apenas lucrar uns 
trocados, ele pe rm ite  que você se sente às m áquinas de cas­
sino e jo g u e  seu d inhe iro . A  cada dez m inutos sen tado na 
m áquina, um adicional de L$ 3 é dado ao jogador, até um 
lim ite  de L$ 30 a cada jo g o  de L$ 10, ou seja, um lucro de, 
no m ínim o, L$ 20 /  1 h50 de cam ping.



Para aqueles que, com o eu, estão sem um tos tão  sequer, 
há a possib ilidade, um ta n to  esdrúxula, de virar dançarino. A 
vida de dançarino é mal rem unerada, mas rende um dinhei- 
rinho. A  cada dez m inutos dançando, você ganha L$ 2. Para 
dançar, você não precisa fazer m u ito  em sua vida real, basta 
clicar com o m ouse sobre um p o n to  ilum inado e seu ava­
ta r começará a rebolar. Se você fo r uma mulher, a situação 
não ficará tão  constrangedora , mas, se você fo r um hom em , 
bem, s in to in fo rm ar que, ao m enos enquanto  você estiver 
traba lhando, não parecerá um.

A lgum as dúvidas po de m  vir à cabeça com  essa possib ili­
dade de ganhar d inhe iro  dançando. Sendo possível trocar 
Lindens po r Dólares am ericanos, será que poderiam os fazer 
fo rtuna dançando v irtua lm en te?  Bem, vejamos:

Q uando realizei esta pesquisa, a cada L$ 286 vendidos, 
era possível lucrar US$ 1. D ançando p o r uma hora seguida, 
você conseguiría en tão L$ 12, o equiva lente a US$ 0,05. Su­
ponham os que você resolva dançar 8 horas seguidas, po r 
exem plo. Isto rendería L$ 96 ou, convertidos, US$ 0,34. Com 
22 dias, descon tando sábados e dom ingos, ou outros dois 
dias por semana de sua pre ferência  (já que ninguém  é de 
ferro), durante um mês, você chegará à quantia de L$ 2112, 
cerca de US$ 7,36.

Isto é, supondo que você use os m étodos oficiais de trocas 
de Linden, que cobra uma parcela, um ta n to  alta, para a t ro ­
ca. Por conta d is to , há pessoas que vendem , através de sites 
de leilão, pacotes de Lindens. Encontram os no eBay um lo te  
de L$ 50 mil a venda p o r US$ 225, quase o do b ro  do  mesmo 
valor o fe rec ido  em uma venda pela transação oficial, onde 
renderia apenas US$ 174,19.

Mesmo assim, podem os afirmar com certeza que qualquer 
trabalho real possível será mais bem remunerado que o seu. Em 
alguns casos, até um m endigo ganhará bem melhor que você.

CS tMfKEqCS StCOtfP U H

virtua l, a p o n to  de conhecê-lo com o poucos.
Q uanto  à "ra lé " , ela reúne os em pregos em que não é ne­

cessário tan to  cérebro. Às vezes, apenas um pouquinho de 
dedicação e paciência. Enquanto a e lite  consegue fazer d i­
nheiro e, muitas vezes, abre até empresas reais para explorar 
as capacidades on line de Second Life, a ralé não conseguiría 
trocar horas de traba lho  po r uma nota sequer, o que deixa 
esses traba lhos exclusivam ente para um trocado  a ser gasto 
den tro  do jo go .

Conheça agora as profissões mais comuns de Second Life:

rAKA a eure
Construtor /  M odelador: através da construção e m odela­
gem  trid im ensiona l de SL você pode  criar ob je tos persona­
lizados e vendê-los. Em bora exija conhecim ento de design 
e muitas horas de dedicação, além de ferram entas externas 
para m odelagem . Para ser bem -suced ido, você precisará se 
ded icar bastante a estes program as e ao m undo de SL.

Texturizador: os "tex tu rizad o res" trabalham  com os cons­
tru tores. Eles acrescentam  beleza gráfica aos m odelos re- 
cém -criados pela categoria  an te rio r e, po r conta disso, têm  
um im portan te  papel de n tro  do m undo de Second Life. É 
vital o uso de ferram entas de ed ição de imagem com o Pho­
toshop, da A dobe , Paint Shop Pro, da Corel, ou o p ro je to  
open source GIMP, tan to  quan to  é necessário o conhecim en­
to  e apurado senso esté tico.

Designer de moda: assim como os "texturizadores", os desig­
ners de moda têm  como objetivo criar belas texturas, mas que 
serão vendidas para o usuário comum em forma de roupas. Tam­
bém utilizando os mesmos editores gráficos da categoria ante­
rior, a idéia aqui é criar itens inéditos, e não copiados de sites, 
para conseguir fama com o estilista e muitos dólares virtuais.

Com o já falamos, os em pregos no Second Li­
fe são im portantes em dois casos: o prim eiro , se 
você não quiser colocar a mão no cartão de cré­
d ito  e to rrar o seu rico d inheirinho. O  segundo, 
se você quiser ten ta r transfo rm ar suas horas no 
am biente virtual em verdinhas notas de dólar.

Podemos fazer duas divisões entre  os em pre ­
gos virtuais de Second Life. Existem os em pre ­
gos "para a e lite " e os em pregos "para a ra lé". 
Chamamos a prim eira  ca tegoria  de "e lite "  po r­
que ela reúne em pregos para pessoas que já 
possuem de te rm in ado  nível de conhecim ento , 
seja em program ação, anim ação etc., ou que 
tenham  de d icado  um bom  te m p o  ao m undo

Q uer ganhar d inhe iro  fácil? Dance po r a l­
gum as m ilhares de horas e você consegue 
alguns trocados



Scripter: ao con trá rio  dos outros em pregos "para  a E lite ", 
que precisam  de um program a exte rno m uitas vezes caríssi­
mo, o sc rip te r faz uso apenas de ferram entas em butidas no 
SL, com o a Linden S crip ting  Language, LSL. N orm alm ente , 
são con tra tados  com o freelancers ou, ainda, em pro je tos 
maiores, em bora  m uitos m em bros da com unidade sejam 
p rogram adores experien tes e a com p e titiv idad e  seja grande 
po r conta disso.

G rande latifund iário : a m a io r pa rte  dos usuários 
de Second Life são "se m -te rras  v ir tu a is ". Isto p o r­
que  co m p ra r um espaço reque r bastan te  d in h e iro , 
com  taxas m ensais. Então, para isso, ex is tem  os la t i­
fu n d iá rio s , pessoas que  com pram  g randes te rras , criam  
lo tes  e revendem  para ou tros  jo g a d o re s  ou a lugam  para 
con seg u ir uma qu an tia  m ensal em Lindens. Ter um a casa 
em SL não é necessário, mas, com  certeza, fará v is ta  para 
ou tro s  res identes.

Anim ador: não, an im ador no caso não é o cara que vai para 
festas e fica pu lando  para em po lgar a galera. A qu i, o an im a­
d o r cria m ovim entos d ife ren tes para os personagens, nor­
m alm ente  com  o uso de ferram entas de anim ação, com o é o 
caso das fe rram entas Poser e da Curious Labs, ambas suge­
ridas pela L inden Labs. N orm alm ente, anim ações podem  ser 
vendidas para d iversos jogadores po r cerca de L$ 350, o que 
dá uma boa quan tia  de dólares Linden para seus criadores.

Hosier de eventos: sem elhante ao em prego  na vida real, 
você precisará ser d ive rtid o , te r contatos e saber se com u­
nicar bem  com  ou tros residentes. A  idéia é que você lo te  
eventos de em presas contra tantes e, com  isso, to rn e  festas 
e conferências v irtua is em um sucesso.

DJ: o u tro  sem elhante  ao da vida real, um DJ do SL é alguém  
que se ded ica  a toca r em clubes virtuais ou eventos, entre- 
te n d o  os v is itan tes com  boa música. A través do  uso de fe r­
ram entas com o W inam p e um servidor de stream ing com o 
o Shoutcast, a lguns DJs traba lham  apenas pela d iversão e 
pelas go rje tas, enquan to  ou tros recebem  um d inhe iro  fixo.

C orretor de Linden Dollars: há pessoas que se tornaram  
profissionais na troca de dólares virtuais po r dó lares am e­
ricanos. A  idéia é que estes usuários saibam com o com prar 
e vender a m oeda, com prando po r pouco e vendendo po r 
m u ito  e, p o r isso, é necessário conhecim ento  real, já que 
tod os  os dó lares v irtua is podem  ser, na verdade, convertidos 
em dólares de verdade.

FAKA A K A L é
Dançarina(o): m uito  fácil, mas rende pouco. Você não p re ­
cisará m em orizar coreografias, mas tam bém  não pode rá  se 
im p o rta r caso a sua dança seja bizarra ou faça você parecer 
m eio, você sabe... A lguns dançarinos ou dançarinas fazem  
serviço de acom panhante ou striptease para aum en ta r a ren­
da, o que pode  trazer experiências variadas e o uso p o s te ­
rio r da fam osa frase: "Eu era apenas um jovem  res iden te  e 
precisava do  d inh e iro !" .

M odelo: em bora não exista tan ta procura para m ode los co ­
m o há para dançarinas, aqui você só precisará te r  um rosti- 
nho v irtua l bo n ito . A lgum as agências de m odelos exis tentes 
no gam e procuram  belos am ontoados de p ixels que saibam 
vestir suas roupinhas d ig ita is  e se com p orta r em  eventos. 
Para com eçar a ganhar, você deverá investir pesado: cabe lo  
bem  fe ito , skin bem  produzida e roupas da m oda, além  de, é 
claro, m aquiagem  e alguns gestos bacana que possam  fazer 
a cabeça dos fo tóg ra fos .

A tendente de loja: se o Second Life é quase um shopp ing  
v irtua l, é claro que precisa de gente  vendendo. Em bora a 
m aior parte  das lojas con te  apenas com  frases sobre seus 
ob je tos, já que o roubo  de itens é bastante d ifíc il, a lgum as 
pessoas têm  sido contra tadas para apresentar p ro d u to s  e 
ten ta r tira r o d inhe iro  de consum idores. N o rm a lm en te , os 

jogadores  recebem  comissão sobre itens vend idos  
e, em alguns casos, um fixo. Mas não espere fazer 
fo rtuna  aqui!

Segurança: enquan to  tem  evento, é necessário te r 
seguranças. Os "leões de chácara" v irtua is  precisam  
fazer uso de sua atenção para id en tifica r e t ira r de 
locais de eventos e p ropriedades baderne iros que 
são cada vez mais freqüen tes no m undo virtua l.

COtSAS í-eçA /S  rA K A  AAZ-êK.
e / i  s t c o t f p  P t H

À  prim eira  vista, podem os pe rgun ta r: "m as que 
d iabos eu vou fazer po r aqui?". Com  certeza, essa 
pergun ta  pode  aparecer na cabeça da m aioria  das
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pessoas que desejarem  se aventura r pe lo  m undo de Second 
Life. Então, apresentam os um guia com  algum as coisas ba­
canas que podem  a tra ir sua atenção:

1. Voar
Ao con trá rio  de sua prim e ira  vida, nos servidores da Lin­

den Labs você pode  voar. Brincar de super-hom em  é d iver­
tido , mas pode  causar en joos, p rinc ipa lm ente  quando você 
desejar voar ráp ido  en tre  os lugares e no tar que os cenários 
não são renderizados tã o  rap idam en te , o que pode  destru ir 
parte de sua experiência .

2. Ouvir música
Através do  m ecan ism o de  stream ing  de som do  Second 

Life, você pode rá  conhece r novas bandas e dançar v ir tu a l­
m ente . E nquanto  navegava em m inhas prim eiras horas pe ­
lo Second Life, po r so rte , en con tre i um DJ cham ado "D ark  
Escape". Ele me cham ou para conhecer o C lub V Radio, 
onde  fazia d isco tecagem . A lém  de me d iv e rtir  com  músicas 
novas, acabei d e sco b rin d o  que dançar v irtua lm en te  não é 
tão  mal qu an to  parece, is to  é, se você esco lher a trilha  so­
nora adequada.

3. Conhecer lugares
Você notará que alguns lugares são te rrive lm en te  mal de ­

senvolvidos e desenhados, ao passo que ou tros são ex tre ­
m am ente bem -fe itos . E ncontrar lugares interessantes não é 
d ifíc il e, norm alm ente , conversando com  ou tros jogadores, 
você chegará a lugares interessantes com  fac ilidade . Um 
exem plo destes lugares é Svarga, um nível que se assemelha 
a um cenário do  an tigo  gam e de RPG Myst.

4. Batalha online
Alguns lugares são cham ados de "C o m b a t A reas". E, co ­

m o o nome indica, são áreas onde  você pode  duelar com ou ­
tros personagens, dando  ao Second Life um pouco do  que 
todos  pensam que ele é a p rincíp io : um jo g o . No en tan to , 
em algumas áreas de com bate , não bastará entrar e sair jo ­
gando: você precisará co locar a mão no seu bo lso virtua l. Em 
Toxian, po r exem plo , ex is te  uma espécie de RPG que, para 
jogar, você precisará de um sistema cham ado DCS. O bv ia ­
m ente, o sistema é ven d ido , po r L$ 50.

5. Gastar dinheiro
Em bora fazer d in h e iro , p o r si só, não seja d iv e rtid o , é 

d iv e rtid o  gastá -lo . Inserir seu ca rtão  de c ré d ito  para g a ­
nhar uma som a e gas ta r nos serv ido res p o d e  não ser uma 
opção  para to d o s  os jo g a d o re s , en tão  é necessário da r 
um je it in h o . A lgum as ilhas o fe recem  o cham ado "C a m ­
p in g " , que  p o d e ria  ser fa c ilm e n te  cham ado de "d in h e iro  
fá c il" ,  não fosse o a lto  te m p o  que  é ga s to  para consegu ir 
a lgum a grana. E n tre ta n to , é d iv e r t id o  co rre r atrás de um 
"e m p re g o  te m p o rá r io "  e ve r seu pe rsonagem  lite ra lm e n ­
te  reb o la r p o r a lguns tro c a d o s  que  serão to d o s  gastos em 
a lgo  que, m uitas  vezes, p o d e rá  se reve la r co m p le ta m e n te  
in ú til. É com o  a v ida  real!

6. Conhecer gente estranha
C om o qu a lque r m undo nerd, isso não é d ifíc il. Provavel­

m ente , você pertença  a esse g ru po . Mas o fa to  é que há 
MUITA ge n te  bizarra nos serv idores de Second Life. E, com 
as pessoas bizarras, histórias bizarras tam bém . Em poucos 
m inutos on line , fu i a b o rd ado  p o r um "m a g o " m on tado  a 
cavalo que invocou do is tu fõ e s  e me apris ionou em uma 
casa. Pouco depo is, ele disse te r  "v in d o  em paz" e me cha­
m ou para fazer pa rte  de seu exé rc ito . "Para que um exér­
c ito  em Second L ife?", pe rg u n te i. E a resposta fo i: "Para 
p ro te g e r meu caste lo, vocês verão. Ela me apris ionou po r 
qua tro  dias, vocês não conhecem  o lado som brio  de Se­
cond L ife ". Vai en tender...

HUJSTKjfiÇÔ tS S tC O tfP
1. Atrasos e instabilidade

Algum as vezes, Second Life poderia  ser chamado de "Se­
cond Lag". Você verá que, m esm o com stream ing pe rfe ito  
de músicas, du ran te  algum as a tiv idades seu avatar parece 
ficar b loqueado. O  m esm o acontece quando você acaba de 
entrar em uma nova área e precisa esperar que a to ta lidade  
de seus gráficos seja renderizada para que seja visualizada. 
Ou seja, até ela carregar, você verá apenas blocos cinzas.

Mas o que mais pode lhe irritar é que, em determinadas ve­
zes, o servidor simplesmente travará ou você parecerá preso 
em uma ação. Coisas de tecnologia , mas que enchem o saco.

2. Área inexistente
Você procura a lgo através do  sistema de pesquisa. Encon­

tra uma área que pareça ser exa tam ente  o que você queria 
visitar. Você clica para ser te le tra nsp o rtad o  e... cadê a área 
que deveria ser vista? Ela não está lá! É outra coisa com ­
p le tam ente  d ife ren te ! Mas, e onde está o que você estava 
procurando? Vai saber...

3. Cadê o microfone?
Uma coisa é fa to : você p o d e  usar o Second Life para ou ­

v ir música, e isso ta lvez seja a coisa mais legal do  sistema. 
Mas po r que você não p o d e  usar seu m icrofone? O que 
m uitos  usuários acred itam  é que, m esm o sendo um recurso 
que com  certeza ad ic ionaria  m uita  in te ra tiv idade  ao m undo 
v irtua l, o s im ples fa to  de inserir a possib ilidade aum entaria 
exponenc ia lm ente  o lag. Por quê? Porque a transm issão de 
dados de voz consom e m u ito  mais banda que a transm is­
são de te x to ...

4. Eu não posso tocar música
Não, não pode. A  m enos que você tenha d ire ito , espe­

c ificado pe lo p ro p rie tá rio  de de term inada terra, você não 
poderá toca r sua p rópria  música para outros m em bros. O 
que pode  ser frus tran te  acaba se revelando uma dádiva. Já 
pensou te r de ouvir aquela música chata, por horas e horas? 
Se nossos poucos vizinhos já ouvem  músicas ruins, im agine 
então entre  dezenas de m em bros on line ao mesmo tem po.



5. Tudo custa dinheiro
Bem, isto não é mais frus tran te  que na própria  vida. C om o 

na vida real, tu d o  em Second Life parece custar d inheiro . 
Em bora existam  m uitas alte rnativas gratu itas, para algum as 
coisas você precisará mesm o te r d inheiro , e consegu i-lo  não 
é fácil, po rque , mais que na vida real, o traba lho  de um Zé 
N inguém  (que não program a ou não en tende  de design) 
de n tro  de SL é mal rem unerado. Mas, graças a Deus, o es­
p írito  do  Natal parece ser uma constante a tua lm ente em 
Second Life e, com  sorte, você encontrará pe lo  cam inho 
algum as pessoas generosas, e malucas, que lhe o ferecerão 
d inhe iro . Vez ou ou tra , claro...

As coisas mais legais sem pre custam d inhe iro  no SL

AS U/S Sèectfp UH
Em Second Life, vivem os em uma quase anarquia, isto é, 

você tem  libe rd ad e  to ta l, exceto po r algumas regrinhas, co ­
locadas com o norm as de bom  com p ortam en to  pela Linden 
Labs. A  prim e ira  delas, e mais im portan te , é: se você tem  
en tre  13 e 17 anos, não se conecte ao servidor principal, 
conecte-se ao Second Life Teen, onde você estará livre dos 
pedó filos. Se você tem  mais de 18 anos, não entre  no m undo 
Teen, m esm o se você se sentir atraído po r coleg ia is de 17 
anos. Isto é p ro ib id o . E, se você tem  m enos de 13 anos, não 
se conecte, ainda não existe uma "segunda v id a " su fic ien te­
m ente segura para você.

A ba ixo , vam os ao que interessa: algum as norm as de con­
du ta de Second Life, tiradas do  site ofic ial do  jo g o  e exp lica­
das uma a uma, para que não restem dúvidas. Infrações des­
tes "m a nda m en to s" podem  ser punidas com  advertências, 
suspensões ou expulsão (meu Deus, de vo lta  para a escola!). 
Os hom ens da lei em Second Life são cham ados Liaisons, e 
a judarão a m ante r a ordem .

» Não serás into lerante
O Second Life é um local para brancos, negros, amarelos, 

verm elhos, azuis, rosas-choque, lilases, coelh inhos, burri-

nhos e to d o s  os tipo s  de raça, mesmo se elas não 
existirem  na vida real. Você não deve hostilizar seus 
am igos v irtua is p o r conta disso! Rir da cor de uma 
pessoa, m esm o que ela seja extrem am ente co lo rida , é 
crime, e tam bém  é passível de punição no Second Life. O  
mesm o se refere à o rien tação sexual de seus m em bros, p o r 
mais estranha que ela possa parecer. Sim, tem  ge n te  que se 
d ive rte  em relações pixeladas.

» Não molestarás
Palavras de ba ixo calão para residentes indefesos(as) é 

passível de punição. Bem com o in tim idá-los. C om o você já 
pode  im aginar, qua lque r abordagem  sexual está fo ra  de co ­
g itação, en tão não saia po r aí pe d indo  ou requ is itando  fa vo ­
res sexuais. Existem áreas específicas para isto, onde  p ro va ­
ve lm ente  as pessoas nem se preocuparão em denunc iá -lo  ou 
se sentirão até con fortáve is  com tais dem andas.

» Não matarás
Apesar de não ser re lig ioso, o m undo de Second Life ta m ­

bém  respeita o sexto m andam ento Cristão. O u m elhor, em 
parte ! Existem áreas específicas para isto, onde  você pode rá  
hostilizar e até m atar seus colegas, mas não fo rce  aqueles 
que não querem  a en tra r nestes locais, seja p o r sc rip t ou 
ilud indo-os. Isso é fe io !

» Não dedarás
Você sabe o nom e, endereço e te le fone  real de  d e te rm i­

nado residente? G uarde-o para você. Revelar estas in fo r­
mações é expo r seus colegas. O  site é claro: "C o m p a rtilh a r 
in form ação pessoal sobre um con terrâneo Residente -  in ­
c lu indo sexo, re lig ião , idade, estado civil, raça, pre fe rência  
sexual, e localização real além do que está d ispo s to  em  sua 
página 'F irst Life ' ou em seu perfil é uma v io lação da p riva ­
cidade deste Residente". Isto quer dizer, se um cara está se 
passando po r m ulher e nam orando ou tros residentes, guarde 
para você. M esm o po rque , assim fica até mais engraçado !

» Não serás indecente
Bem, não em todas as áreas. Por ser uma com un idade  

adulta , existem  áreas reservadas para con teúd o  a d u lto  (não, 
seu jovem  pe rve rtido , isto não existe no "Teen Second L ife ") 
e é lá onde as indecências devem  ser faladas e exercitadas. 
Lá, tod os  os seus pixels mais íntim os pode rão  ser m ostrados. 
Estas áreas estão marcadas com o "M a tu re ", o que que r d i­
zer que, ali, n inguém  é de ninguém  e vale tu d o .

» Não perturbarás
Você já ouviu isso dos seus pais na hora do  no tic iá rio , ou 

leu um aviso sem elhante, em bora m enos bem  escrito , na 
po rta  do  qu a rto  de seu irm ão. E vale aqui tam bém . Você não 
poderá  sacanear ou tros residentes e nem acabar com  a paz 
nos recintos visitados. Isto vale tam bém  para áreas públicas 
com o eventos, onde você não poderá  ficar rep roduz indo  
sons irritan tes ou usando itens gigantescos que a trapa lhem  
ou tros jogadores. ■
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o  f v r u K p  t fÃ o  n u t r o  p t s r A t r r t
dos negócios de Second Life

por Caíque Severo

H á seis m eses, fa lá va - 
m os de  S econd Life 

aqu i na agênc ia  e poucas 
pessoas p res tavam  a te n ­
ção. N o  fin a l de  2006 , 
q u a n d o  f in a lm e n te  c o ­
locam os no ar a lgum as 
ações dos  nossos c lie n te s , 
o in te resse  cresceu m u ito , 
ta n to  na im p rensa  c o m o  
en tre  os usuários d o  Se­
cond  Life. M as será que  
o m undo  v ir tu a l está aqu i 
para fica r?  A té  o n d e  e le  
p o d e  crescer?

Eu acred ito  que o Second 
Life ainda vai crescer bas­
tante , mas d ific ilm e n te  será 
tão  popu la r com o o O rku t.
É preciso te r  uma m áquina 
po ten te , banda larga p o d e ­
rosa e m u ito  te m p o  livre para vencer a curva de aprendizado 
inicial. Sem fa la r que o Second Life só é interessante enquan­
to  você está logado, ao con trá rio  do  O rkut, que continua 
recebendo seus scraps enquan to  você trabalha.

Estimo que, até o fina l de  2007, tenham os a lgo entre  1 e 
2 m ilhões de usuários reg is trados no Brasil. E m u ito  pouco, 
com parado com o MSN Messenger, que tem  mais de 15 m i­
lhões de usuários d iários. Mas são usuários com p le tam ente  
diferentes, com uma relação m u ito  mais intensa com o m un­
do  virtual.

Segundo levan tam ento  d isponíve l no site do Second Life, 
som ente 6% dos usuários reg is trados gastam  alguma coisa 
lá dentro. Com 1,5 m ilhão de usuários reg istrados, 90 mil 
brasileiros gastariam  d inhe iro  no SL. Supondo que cada 
usuário ativo brasile iro  gaste em m édia R$ 20 po r mês no 
Second Life (tan to  gastos pessoais com o em preendedores 
virtuais), terem os uma econom ia de R$ 1,8 m ilhão mensais, 
ou m ínim o R$ 21,6 m ilhões ao ano. Para uma empresa do 
m undo real ainda é m u ito  pouco, mas, para os pequenos 
em presários que se aventurarem  a desbravar os m étodos de 
construção de ob je tos  e serviços no Second Life, pode ser 
um bom  com eço.

A s  m elhores co isas  da econom ia v irtua l que eu conheço 
foram  criadas p o r residentes, não po r empresas do m undo 
real. As lojas de carros mais visitadas não foram  as criadas 
po r Toyota, Pon tiac e outras  m ontadoras reais, mas po r usu­
ários. O  sucesso se dá não só po rque  esses em preend im en­

tos nascidos no m undo v irtua l têm  mais liberdade para criar 
o que quiserem , mas p rinc ipa lm en te  porque, sendo eles 
tam bém  usuários, conhecem  mais p ro fundam ente  o que ou­
tros usuários gostariam  de te r nesse am biente.

Portanto, m inha princ ipa l dica para tod os  os em preende­
dores, virtuais ou reais, é: esqueçam  o m undo real. O Second 
Life é um papel em branco sobre o qual você pode criar qua­
se qualquer coisa. Pense nas necessidades dos usuários en­
quan to  avatares, não necessariam ente na pessoa real atrás 
do  teclado. O  mais in teressante é que essas necessidades 
típ icas do m undo virtua l vão evo lu indo com o tem po . Um 
usuário novato tem  necessidades d iferentes de ou tro  mais 
experiente. À  m edida que o m undo virtual cresce, as neces­
sidades tam bém  m udam . Q uan to  mais gente e locais para 
visitar, mais d ifíc il fica fazer escolhas lá dentro. Pense com o 
você pode ajudar as pessoas nessa situação futura e com o 
cobrar po r isso.

C onsiderando tu d o  isso, ten ho  certeza que os brasile i­
ros vão aprender m u ito  nesse m undo virtua l e, quem  sabe, 
daqui a alguns anos (ou seriam meses?), estarão ensinando 
os estrangeiros a com o ganhar d inhe iro  no SL, graças a sua 
imensa cria tiv idade . Só que, dessa vez, vai ser m uito  mais 
d ifíc il do  que se to rna r o país mais popu loso no O rkut. E 
preciso estudar m u ito  os aspectos técnicos, dom inar a arte 
de construção e, p rinc ipa lm ente , criar coisas com qualidade, 
tan to  gráfica com o conceitua i. Daqui a um ano, podem os 
vo lta r a esta discussão e ver o que aconteceu. ■
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Agora é oficial
UMA NOVA REVISTA PARA UM NOVO UNIVERSO DE POSSIBILIDADES

Tudo o que você precisa saber para aproveitar ao máximo o novo sistema operacional da Microsoft.
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I N DOWS

A Revista Informações para 
tirar mais do seu 
Windows Vista™

Transforme seu 
computador em 
uma central de 
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controle de uso para crianças

Facilite e ganhe 
tempo nas suas 

tarefas diárias

Como usar o Windows Media Center para assistir e gravar programas de TV

Saiba como o Excel 
2007 pode ajudá-lo
a economizar dinheiro

PCs com o Vista instalado já
estão chegando. Testamos 4 
modelos em primeira mão
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Descubra o fenômeno que tomou a inter­

net de assalto e que tem atraído a aten­

ção e o dinheiro de empresas no mundo 

todo. Nosso guia ensina como criar sua 

versão em pixels e como conviver u m 

mundo totalmente virtual, onde é possível 

freqüentar raves virtuais, virar dançarino 

para ganhar dinheiro e atravessar cidades 

voando. Conheça também uma nova 

moeda, o Linden Dollar (L$), que permite 

a você comprar coisas no Second Life 

e participar de uma nova economia que 

movimenta US$ 600 mil por dia.

6AMETRACK STATION HOSTEL THE HILLS HAVE EYES 2
Divirta-se e faça amigos em um ambiente 

online com clássicos do tabuleiro como 

War e Imagem & Ação ou desenvolva 

seu raciocínio lógico sozinho com jogos 

consagrados, como Sudoku e Dominó.

Suou assistindo ao filme? Então, experi­

mente esta versão em terceira pessoa, que 

coloca você como uma das vítimas dos 

torturadores sádicos, e tente escapar do 

cativeiro salvando sua pele e a de outros.

Descanse o dedo no gatilho para se 

livrar dos zumbis famintos neste jogo 

de ação em primeira pessoa. Mais uma 

aventura inspirada em um film e  de 

terror para você suar.

E AINDA, INCLUSOS NO CD:
Street Fighter Flash • Anaconda 3D Adventure • Samurai Champloo • Darkness Fall • Ghostbuster 

Heartland Deluxe • Space Trooper • Little Fat Ninja • Run The Rapids • Land of Dead • Capitain Binary 
Kleptocracy • Light Destiny • Sewer Run • A Faire Wars Adventure • Glest • The Rage • Aqua Pop 

Crunch Time • Street Sesh • Dropkick the Faint • The Hills Have Eyes • Blackout 8

ATENÇÃO: o conteúdo do CD brinde é composto por programas freeware, shareware e versões para demonstração. Alguns programas necessitam de conexão à Internet para registro. Requisitos Mínimos: 
processador Pentium III ou superior, 128 MB de memória, 32 MB de memória|de vídeo em resolução de 800X600 pixels, placa de som, CD-ROM com velocidade 16xe modem de 56 Kbps. Esses requi­
sitos são focados na interface do CD. As configurações podem variar de acordb com os programas instalados. 0 CD foi testado no sistema Windows XP. Podem ocorrer distorções em outras versões.


